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Rio de Janeiro, 03 de outubro de 2020.

IRETORIA DA
OClAçÃO CASA FLUMINENSE

E JANEIRO - RJ

REF.: RELATÓRIO FINAL N° 08/19 SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS ENCERRADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019.

- rese tamos a V.Sas. o conjunto das Demonstrações Contábeis acima referenciadas,
composto de:

ELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES; e

EMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS.

eva observar que este relatório representa, através do "Relatório dos Auditores
e endentes", nossa opinião definitiva sobre as peças contábeis de V.Sas. no

e ercício de 2019, sendo que o consubstanciamento do referido Relatório encontra-se
as cartas de controles internos emitidas.

independent member of Kudos International Network, an international network of independent accounting and consulting firms.

'.'embro Independente da Kudos International Network, uma associação internacional de auditoria e consultaria de firmas independentes.
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1 - RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

An independent member of Kudos International Network, an international network of independent accounting and consulting firms.

Membro Independente da Kudos International Network, uma associação internacional de auditoria e consultoria de firmas independentes.
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I ETORIADA
'_"-"'-''J'-'Ilr\ÇÃOCASA FLUMINENSE

E JANEIRO - RJ

TÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS

as demonstrações contábeis da ASSOCIAÇÃO CASA FLUMINENSE, que
e o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas

=--:::~S:r'i3.(.~-esdo resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa
e e "0 findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas,

mo das principais políticas contábeis.

inião, as demonstrações contábeis acima referidas, quando lidas em
as notas explicativas que as acompanham, apresentam adequadamente,

as c os relevantes, a posição patrimonial e financeira da ASSOCIAÇÃO
I ENSE em 31 de dezembro de 2019, o desempenho de suas operações e
s de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas
ta as no Brasil.

opinião

m,·~~ auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
ssas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas
a seguir intitulada "Responsabilidades do auditor pela auditoria das

::~:-~"":.raç~:Õ-escontábeis". Somos independentes em relação à ASSOCIAÇÃO CASA= SE, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho

e Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente

- - a ara fundamentar nossa opinião.

lEn:fase

encionado na nota explicativa nO 2.2.3. Imobilizado, está Registrado ao
h'c-·~r.r;,....."de aquisição, deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução

erável (impairment), quando aplicável. A Casa Fluminense não identificou
e perda de seu valor recuperável para o exercício 2019. Além disso, estimou

ara a realização dos testes da vida útil e do valor recuperável do ativo seria
o benefício gerado para a informação. Nossa opinião não contém

a o a este assunto.

ações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório

ações contábeis. A entidade, devido as suas
ra e forma de apresentação própria das

as informações. Não temos nada a
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2
esponsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações
ontábeis.

administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das
•••••••••Vl strações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e

controles internos que ela determinou como necessários para permitir a
ração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante,

dentemente se causada por fraude ou erro.

e aboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela
ação da capacidade da ASSOCIAÇÃO CASA FLUMINENSE continuar operando,

a o. quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade
cceracional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a

e a administração pretenda liquidar a ASSOCIAÇÃO CASA FLUMINENSE ou
cessar s as operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o
ercerramen o das operações.

responsáveis pela governança da ASSOCIAÇÃO CASA FLUMINENSE são aqueles
-e!:molnsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações

K.esponsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

jetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis,
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se

...................na por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião.
'=.---'"",nça razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a

~~,""",'a realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria
=_o.l"".'"e etectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem

'"' rrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
;;-,..•:• .v-.r"al ente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva

di el, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas
=.a:-,;3::1sbraçóescontábeis.

a e da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais
a:;cjltclr1·a.exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao

a a itoria. Além disso:

os e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações
....•.....•tábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e
:;;;.....eceta os procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como
_ :e evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa
-- -- _O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior

e roveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os
~._,~v.es i temos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas

ai °-

controles internos relevantes para a auditoria para
e a ia a ropriados às circunstâncias, mas, não,

re a eficácia dos controles internos da
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• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da ASSOCIAÇÃO
CASA FLUMINENSE. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras
podem levar a ASSOCIAÇÃO CASA FLUMINENSE a não mais se manter em
continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de
apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que
identificamos durante nossos trabalhos.

Rio de Janeiro, 03 de outubro de 2020.

~~

~
MOREIRA A. ~O . DOS AUDIT ES INDEPENDENTES S/S

. RC RS 4632/0-1 T PR S RJ
lEGO ROTERMUND MOREIRA
Contador CRC RS 68603 S RJ

CNAI N° 1128
Sócio - Responsável Técnico
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2 - DEMONSTRAÇÕES CONT ÁBEIS



Demonstrações Contábeis dos exercícios
findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

ASSOCIAÇÃO CASA FLUMINENSE

ICONFERE COM o ORIGINAL I
t



2018

VII " Ir 111 11 IIqu d
2019 2018 2019 2018- --

Circulante Clr ulnnt

Caixa e equivalentes de caixa (nota 3) 1.739.714,91 988.218,14
Obrigações trabalhistas e sociais (nota 5) 0,00 73,3'l

1.739.714,91 988.218,14
Projetos Financiados(nota 11) 1.496.169,24 798.568,

Não circulante
1.496.169,24 798.641,

205.999,50 77. or, I'
48.407,49 128.1 )' ,'I')

254.406,99 20 . 99, O

1.750.576,23 1.004.641 49

Imobilizado (nota 4) 10.861,32 Patrimônio líquido (nota 6)
Patrimônio social
Superávit (déficit) acumulado

16.423,35
16.423,3510.861,32

Total do ativo 1.750.576,23 1.004.641,49 Total do passivo e do patrimônio líquido

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2019.

'~
'\A c. ~
,.~~\l~L. ~\
Hennque Silv~e So· z .
Diretor
CPF/MF 123.261.187-58

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Demonstrações dos resultados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Valores expressos em Reais)

Receitas operacionais
Com restrição

2019 2018

Doações e contribuições de pessoas físicas
Doações e contribuições de pessoas jurídicas
Receitas financeiras (nota 7.3)
Receitas Eventuais/Recuperação de despesas

10.479,44 35.576,11
140.553,07 199.263,27

29.444,97 4.284,95
15.093,79 12.703,74

195.571,27 251.828,07

(64.154,29) (70.720,55)

131.416,98 181.107,52

(63.305,11) (41.195,89)
(8.249,86) (2.724,15)
(5.562,03) (6.220,18)
(5.892,49) (2.174,95)

(83.009,49) (52.315,17)

48.407,49 128.792,35

Custo da prestação de serviços sociais/atividades (nota 8)

Resultado bruto

Despesas operacionais
Despesas gerais e administrativas (nota 9)
Despesas tributárias (nota 10)
Depreciações
Despesas financeiras

Superávit (déficit) do exercício

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2019.

~~"'~'f,~~~~\\ í\;..
HennqLlesnve~ra d~o~
Diretor
CPF/MF 123.261.187-58

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Patrimônio
social

Superávit
acumulado Total

77.207,15Saldos em 1° de janeiro de 2018
Incorporação do déficit do exercício 2017 ao

patrimônio social
Superávit do exercício
Saldos em 31 de dezembro de 2018
Incorporação do superávit do exercício 2018 ao

patrimônio social
Superávit do exercício
Saldos em 31 de dezembro de 2018

109.978,23

. (32.771,08)

77.207,15

128.792,35

205.999,50

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2019.

, \ '~

~~~<: ~ ~. ~\ '"

Henrique ~ra d~d~~
Diretor

CPF/MF 123.261.187-58

(32.771,08)

32.771,08

128.792,35 128.792,35
205.999,50128.792,35

(128.792,35)

48.407,49 48.407,49
254.406,9948.407,49

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Superávit do exercício ajustado
(Aumento) redução nos ativos circulantes e no realizável a longo prazo:

Crédi os a receber

o de caixa das atividades operacionais
111"lA<r::.;"1.m· (défici) do exercício

s es por:
epreciação

Aumento (redução) nos passivos circulantes:
Obrigações trabalhistas e sociais
Obrigações tributárias
Projetos Financiados

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de imobilizado

Caixa líquido consumido pelas atividades de investimentos

Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa
aixa e equivalentes de caixa em 10 de janeiro

Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro

. de Janeiro, 31 de dezembro de 2019.

F 123.261.187-58

2019 2018

48.407,49 128.792,35

5.562,03 6.488,51

135.280,8653.969,52

537.317,51
537.317,51

(73,33)
697.600,58
697.527,25

672.598,37751.496,77

751.496,77
988.218,14

672.598,37
315.619,77
988.218,141.739.714,91

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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1. CONTEXTO OPERAClOI~
Objetlvos
A Associação Casa Fluminense, constituída em 20 de fevereiro de 2013 como uma associação de direito
privado, de fins não econômicos, de caráter beneficente, educativo e de assistência social tem como objetivos
fomentar a:
a) Ampliação da esfera pública e da elaboração e sustentação de políticas para a promoção de igualdade e o

aprofundamento democrático em toda a cidade, região metropolitana e no Estado do Rio de Janeiro;
b) Participação ampla de pessoas de todo o Rio de Janeiro no debate e ações públicas democráticas na

cidade, metrópole e estado e da criação de novos canais de diálogo e cooperação para este fim;
c) O desenvolvimento econômico e social sustentável e do combate à pobreza e às desigualdades;
d) Desenvolvimento cultural e da defesa e conservação do patrimônio histórico e artístico em geral;
e) Da ética, da paz, da cidadania, dos direitos humanos, da democracia e de outros valores universais;

Missão
É missão da Associação Casa Fluminense, contribuir para a construção de uma sociedade democrática
através de uma alternativa de desenvolvimento que contemple a inclusão social com justiça, a sustentabilidade
do meio ambiente e a universalização dos direitos sociais, econômicos, culturais e ambientais, civis e políticos.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
2.1. Apresentação das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis foram preparadas pela Administração da entidade, sendo de sua
responsabilidade e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábels adotadas no Brasil, que
compreendem as Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e os pronunciamentos do Comitê
de Pronunciamentos Contábeis (CPC), estando em conformidade com as Normas Internacionais de
Contabilidade (rFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board ((ASB). Como se trata de uma
associação sem fins lucrativos, as demonstrações contábeis foram preparadas, principalmente, de acordo com
a ITG 2002 (R1)- Entidade sem finalidade de lucros, aprovada pela Resolução nO1.409, de 21 de setembro de
2012, pelo Comunicado Técnico CTG 2000, aprovado pela Resolução nO1.159, de 13 de fevereiro de 2009, do
Conselho Federal de Contabilidade (CFC).
2.2. Principais práticas contábeis adotadas
2.2.1 Receitas e despesas
As receitas e despesas foram contabilizadas segundo o princípio de competência de exercícios. Os valores
para aplicação específica vinculados a contratos, convênios e outros instrumentos, foram reconhecidos ao
resultado na medida da efetiva realização dos respectivos gastos. Doações de bens patrimoniais são
contabilizadas diretamente no patrimônio social. Os superávits apurados em cada exercício fiscal são
integralmente destinados à manutenção e ao desenvolvimento dos objetivos estatutários da entidade.

2.2.2. Caixa e equivalentes de caixa
Incluem caixa, saldos positivos em conta movimento e aplicações financeiras resgatáveis no prazo de 90 dias
das datas dos balanços e com risco insignificante de mudança de seu valor de mercado (Nota Explicativa n° 3).
As aplicações financeiras incluídas nos equivalentes de caixa, em sua maioria, são classificadas na categoria
"ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado".

2.2.3. Imobilizado
Registrado ao custo histórico de aquisição, deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução ao valor
recuperável (ímpairment), quando aplicável. A Casa Fluminense não identificou indicativos de perda de seu
valor recuperável para o exercício 2019. Além disso, estimou que o custo para a realização do teste seria
incompatível com o benefício gerado para a informação.

2.2.4. Passivos circulantes

6 r _.,.~,,~...-..~___,~.~.,.._.h ..,·..".- ";

ICONFERE COM O ORiGINAL il...-..-k . .;:;;

~ .-



ando aplicável, dos correspondentes

2.2.5. Obrigações idade tributária (CF, art. 150, inciso VI, alínea "c")
A en idade, por sua a requisitos da legislação em vigor, usufrui de isenção do
Imposto de Renda Pessoa O, I s o sobre Operações Financeiras (IOF), do Imposto sobre a
Propriedade de Veículos A mot res (1 V ). o Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU), do Imposto Sobre
Serviços de Qualquer atureza (ISSQN), da Contribuição Previdenciária Patronal (CPPIINSS), da Contribuição
Social sobre Lucro Líquido (CSLL), da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS),
Taxa de Incêndio e demais impostos e contribuições alcançados pela sua condição de entidade imune. O
PIS/PASEP - Programa de Integração Social e de Formação do Servidor Público é calculado na base de 1% da
folha de pagamento.

2.2.6. Demonstração do resultado abrangente
A demonstração do resultado abrangente não está sendo apresentada, uma vez que a entidade não apurou
registros contábeis de outros resultados abrangentes, sejam receitas ou despesas, diferentes daqueles que já
estão apresentados nas demonstrações do resultado do exercício findo em 31 de dezembro de 2019.

2.2.7. Moeda Funcional
A moeda funcional utilizada pela entidade é o Real, mesma moeda de preparação e apresentação das
demonstrações contábeis onde os valores são expressos em reais.

2.2.8. Eventos Subsequentes
A emissão das demonstrações contábeis foi aprovada pela Administração da entidade em 03 de outubro de
2020.

3. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
I".~

~'{:2019 .-i'ii, - >.;;,~., 2018'" -

Caixa 1.033,10 275,39
Bancos contas movimento - recursos sem restrição 40,00 40,61
Aplicações de liquidez imediata - recursos sem restrição (H) 1.738.641,81 987.902,14
Totais 1.739.714,91 988.218,14

(I) Recursos com restrição de movimentação decorrente de cláusula contratual de projetos em execução,
depositados em contas bancárias específicas. .
(ii) Aplicações financeiras em fundos de investimentos em renda fixa.

4. IMOBILIZADO
C . - dcmposrçao o mo mza o

Taxa de Custo de Depreciações Imobilizado Imobilizado
Descrição depreciação aquisição em acumuladas em líquido em líquido em

31/12/2019 31/12/2019 31/12/2019 31/12/2018
:Béí\~~6v~is;~t..ç.~;> .. •.•%ti". 00

0) I~l\"."~;.,~~.o~

~'''; 1';R~'i."ni2:799«(98) .. o.'i;:' ',10.861,32" - ;;::,/011' 16.423,3'5,~ -;'" .33.661,,30
Máquinas e equipamentos 10 5.144,00 (1.396,14\ 3.747,86 4.262,30
Móveis e utensílios 10 303,00 1198,43) 104,57 134,93
Informática 20 28.214,30 (21.205,41 ) 7.008,89 12.026,12

'i1ótai~!~!!V'. ~K", .,. 'P, .,h~'" 'KW ".~1<.r: ~;< 33.66t,30 ~~ 122":799:981 .. 10086132 ~-16.423,35,
00 - ..

bT d

Movlmentaçao do Imobilizado
Imobilizado Aquisições em Venda/Baixa de Depreciação Imobilizado

Descrição líquido em Imobilizado em líquido em
31/12/2018 2019 2019 em 2019 31/12/2019

ªims·MQYels~r·,,,&~ $,,"; .•.. ~ J~;o. 16.423,35: . -!i!..,~~ •• .~~' I~í~.:~~,;<p~. I· j·l5.562 03) ,~, 10.861;32
Máquinas e equipamentos 4.262,30 - - 1514,44\ 3.747,86
Móveis e utensílios 134,93 - - 130,361 104,57
Informática 12.026,12 - - (5.017,23) 7.008,89
Tbf<\ism~l>i;;f"~ é$,'

.\~"" K ~:. 1''Jl[ f~16.{23,35 I:: ."'~,~~.~ "q...:o. :. ,i; o (5.562,031 ,ir'''·10;86j.32

7 r~"~'-'O'-'-""--"""""""""" ,. "'1
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uição a sindicatos a recolher e da provisão de
s direitos adquiridos pelos empregados até 31 de

.:
2019 "2,.,'" 2018~';;;:·

""~Â';P: . _~_<t:<

I Contribuição sindicatos a - 73,33
I Totais . 73,33

6. PATRIMÔNIO LíQUIDO
6.1. Patrimônio Social

Registra os valores dos superávits e déficits apurados em cada exercício e aprovados pela Assembléia Geral
da Associação Casa Fluminense, dos ajustes decorrentes de retificação de valores do ativo imobilizado e de
erro contábil imputável a determinado exercício anterior e dos bens recebidos por doação.

6.2. Superávit (déficit) do exercício

Registra o valor do superávit (déficit) do último exercício a ser submetido à apreciação da Assembléia Geral.

7. RECEITAS OPERACIONAIS

7.1. RECEITAS DE DOAÇÕES E CONTRIBUiÇÕES DE PESSOAS FISICAS

Registra os recursos provenientes de doações recebidas de pessoas físicas

7.2. RECEITAS DE DOAÇÕES E CONTRIBUiÇÕES DE PESSOAS JURIDlCAS

Registra os recursos provenientes de doações recebidas de pessoas jurídicas

7.3. RECEITAS FINANCEIRAS

Sem restrição
-h<Q~é , 2019 i 2018 - ['::li

I Rendimentos de aplicações financeiras 29.444,97 4.284,95
I Totais 29.444,97 4.284,95

8. CUSTO DA PRESTAÇÃO DE SERViÇOS SOCIAIS/ATIVIDADES
Registra os gastos diretos com projetos sociais voltados para a defesa e garantia de direitos, de
de senvolvimento urbano, de agroecologia e segurança alimentar e de meio ambiente (atividades fim).

2019~. ;~~;2018.<~~_.
Custos de pessoal com vinculo empregatício 19.993,16 7.687,75
Custos de pessoal sem vínculo ernoreqatico 44.161,13 63.032,80
Totais 64.154,29 70.720,55

- .. . ...(I) Comunicação, diánas e outras despesas de viagem, doações e conírlbulções a projetos cornuntáríos,
material de consumo, passagens aéreas, rodoviárias e fluviais, publicações técnicas e outros serviços de
terceiros.

9. DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS
Registra as despesas com administração e infraestrutura da entidade (atividades meio).

I,,;;,''"., ..': 2p19 ",,;~;-'.j;{ o"" 2J18
I Outras despesas administrativas (i) 63.305,11 41.195,89
I Totais 63.305,11 41.195,89
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'"'-.__..•..'-"",:~=a ~ a es de classe, informática, despesas legais e
: -G '" es90 o, manutenção e reparos de bens móveis e

tratados, auditoria e .~utras despesas.

10. DESPESAS TRJl3UT.~~S
,;~~2019·;;~;.1~\" /"20''18

ITributosltaxaslcon - c. ~ 8.249,86 2.724,15
I Totais 8.249,86 2.724,15

11. PROJETOS FINANCIADOS
Registra os valores que, conforme contrato, são vinculados a projetos específicos, sujeitos a comprovação e
prestação de contas.

,;~;::,1019 ..' 2Q18
I Tributos/taxas/contribuições federais 1.496.169,24 798.568,66
I Totais 1.496.169,24 798.568,66

12. INSTRUMENTOS FINANCEIROS - GERENCIAMENTO DE RISCOS
As transações financeiras existentes envolvem ativos e passivos usuais e pertinentes à atividade econômica da
entidade, particularmente aplicações financeiras com vencimentos de curto prazo, contas a receber e contas a
pagar. Essas transações são apresentadas no balanço pelos valores de custo, acrescidas das respectivas
apropriações de receitas e despesas que, tendo em vista a natureza das transações e os seus períodos de
vencimento, se aproximam dos valores de mercado. Durante os exercícios de 2019 e 2018, a entidade não
efetuou transações envolvendo instrumentos financeiros na forma de derivativos. A entidade não apresenta
exposição relevante a riscos advindos do uso de instrumentos financeiros:

Estrutura do gerenciamento de risco
A entidade avalia seus instrumentos financeiros e define quais são os limites apropriados e aceitáveis
considerando as suas operações e objetivos.

13. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

Indicadores do corpo funcional _,~2019c4'.f ·"'~(2b·18".'(f
.

N.? de empregados ao final do período 2 1
N.o de empregados com idade acima de 45 anos O O
N.o de ernpreqados com formação superior O O
N.o de mulheres que trabalham na entidade 1 1
N.O de cargos de chefia ocupados por mulheres O O
N.O de neoros que trabalham na entidade 2 1
N.O de dependentes (plano de saúde em qrupo) O O
Indicadores sociais internos R$ R$
Encargos sociais (FGTS e PIS/PASEP) 4.468,61 6.987,64
Condução urbana (excedente vale transporte) 7.809,80 163,80

14. EVENTOS SUBSEQUENTES
14.1 EFEITOS DA PANDEMIA OU CORONA VIRUS(COVID19) NAS DEMOSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Entre as ações de combate e prevenção ao Coronavírus adotadas pela empresa, destacam-se medidas de
higiene como disponibilização de álcool gel e máscaras a todos os colaboradores, medição de temperatura
corporal dos mesmos ao entrarem na empresa, suspensão de reuniões e visitas externas, home office para
parte do quadro de colaboradores.
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A empresa entende que eventos econô icos üentesda pandemiade COVID-19 possam gerar impactos
relativos às estimativas contábeis e me suração s seus ativos e passivos. Porém, neste momento, dada a
incerteza do cenário, não é possível me surar quais seriam esses impactos para estas demonstrações
contábels.

Rio de Janeiro, 31 de dezembrode 2019.

"\~(\ '~'::"!~\~,~~-, ,
Henrique Sil~ ~ .0 :z:~
Diretor
CPF/MF 123.261.187-58
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